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Desenho efetuado no Agrupamento de Escolas Henrique Sommer - Maceira 



  

13h30m – Abertura do secretariado 

14h00 -  Mesa de abertura 

 

14h 15m - BULLYING: da problemática à Prevenção 

 Maus tratos na adolescência. Bullying, uma forma de mau trato? - Dra. Clarisse Bento, 

Gestora do Programa de Saúde Escolar no ACES Pinhal Litoral, Coordenadora do Núcleo 

de Apoio a Crianças e Jovens em Risco da Marinha Grande 

 Bullying e Ciberbullying - um retrato em contexto escolar - Dra. Juliana Maciel, 

Médica Interna de Pediatria no Centro Hospitalar de Leiria 

 Perspetiva do Bullying em contexto escolar - visão dos adolescentes – Bruna Filipa 

Ramos Cardoso Silva e Sara Margarida Santos Filipe, alunas do Secundário do 

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira.  

 Cyberbullying - Identificação, Investigação, e Prevenção - Inspetor Alexandre Costa da 

Seção Crime Informático e Inspetor Chefe Olegário Sousa, Departamento de Investigação 

Criminal de Leiria da Polícia Judiciária de Leiria 

 Abordagem do Adolescente e circuito assistencial. Resposta estruturada ao 

Adolescente/Jovem e articulação com a escola - Dra. Alzira Ferrão, Membro da 

Comissão Regional de Saúde, da Criança e do Adolescente na ARS Centro, Diretora do 

Serviço de Pediatria do Centro Hospitalar Tondela/Viseu 

Moderadora: Dra. Odete Mendes, Coordenadora do CAJ de Leiria, Coordenadora da Ação de Saúde 

para Crianças e Jovens em Risco na ARS Centro 

 

16h30/17h30 - Debate 

 

17h30m - Conclusões 

 

17h45m -  Encerramento com “Momento Surpresa” 

 

 

 

 

“Muitos dos que convivem diariamente com a violência assumem-na como uma 

parte intrínseca da condição humana. Não tem de ser assim. 

A violência pode ser evitada. As culturas violentas podem ser mudadas. Os 

governos, as comunidades e os indivíduos podem fazer a diferença”. 

Nelson Mandela 

In Prefácio do Relatório Mundial sobre Violência e Saúde (OMS, 2002) 

  
 

Bullying 

Processo específico de violência que tem como base a intimidação e abuso continuado de 

uma criança por parte de outra, sem possibilidades de se defender 

Rodríguez, 2004 

Cyberbullying  

Uma prática que envolve o uso de tecnologias de informação e comunicação para dar apoio 
a comportamentos deliberados, repetidos e hostis praticados por um indivíduo ou grupo com 
a intenção de prejudicar outrem 
 

Existe cyberbullying quando uma criança, ou um jovem, é atormentado/a, ameaçado/a, 

assediado/a, humilhado/a ou envergonhado/a por parte de outra criança ou jovem usando 

para o efeito, a internet, os telemóveis, e outras tecnologias interativas digitais. 

“GUIA PRÁTICO – VIOLÊNCIA INTERPESSOAL. ABORDAGEM, DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÃO NOS SERVIÇOS DE SAÚDE” 


